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“O caminho é um caminho do pensamento.”
Heidegger

“Necessitamos de um mundo imaginário para descobrir 
os traços do mundo real que supomos habitar (e que, talvez, 

em realidade, não passe de outro mundo imaginário).”
Paul Feyerabend

“O imaginário – isto é, o conjunto de imagens 
e de relações de imagens que constitui o capital pensado 

do homo sapiens –, nos aparece como o grande denominador 
fundamental onde se alojam todos os procedimentos 

do pensamento humano. O imaginário é o cruzamento 
antropológico que permite iluminar a abordagem 

de uma ciência humana com a abordagem de outra.”
Gilbert Durand

“Os modos do imaginário seguem a evolução 
das tecnologias.”
Jean Baudrillard
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1. Retorno ao local do conceito

O sentido só se dá no imaginário.
O excedente é uma falta.
Uma falta no que faz sentido.
Para falar de imaginário é fundamental tomar uma re-

comendação de Gilbert Durand, mais importante pensador 
dessa noção, como princípio: 

Mais do que nunca reafi rmamos que todos os 
problemas relativos à signifi cação, portanto ao 
símbolo e ao imaginário, não podem ser submetidos 
– sem falsifi cação – a uma única linha das ciências 
humanas. Todo antropólogo, seja ele psicólogo, 
sociólogo ou especialista em psiquiatria, deve ter uma 
cultura tal que supere em muito – pelo conhecimento 
de línguas, povos, história, civilizações – a magra 
bagagem fornecida por nossas universidades sob o 
título de diploma de Psicologia, Sociologia, estudos 
de medicina... Para poder falar com competência do 
imaginário não se pode confi ar na exiguidade ou nos 
caprichos da própria imaginação, mas possuir um 
repertório quase exaustivo do imaginário normal 
e patológico em todas as camadas culturais que 
nos chegam pela história, pelas mitologias, pela 
etnologia, pela linguística, e pela liter (1992, p. 
XXI)1. 

1  Tradução do autor.
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A complexidade compreensiva exige espíritos dispos-
tos a enfrentar a miséria dos especialistas e dos seus cam-
pos cercados com arame farpado. Durand, citando seu mestre 
Gaston Bachelard, precisa: “A imagem só pode ser estudada 
pela imagem”. O sentido é sempre uma construção enredada.

Essas afi rmações fi carão em suspenso por agora. Será 
possível, mais tarde, esclarecê-las? O que se deve esperar do 
esclarecimento? Uma iluminação ou uma análise defi nitiva? 
A palavra imaginário incendeia as imaginações. Está por toda 
parte. Tem as suas tecnologias. Engole outras – ideologia, 
subjetividade, cultura –, mais amplas ou de maior reputa-
ção, antes mais cotadas no mercado competitivo e cruel dos 
conceitos. Uma pergunta viral se impõe a cada dia: o que é 
imaginário? A iluminação do imaginário obscurece territórios 
aparentemente fulgurantes da razão tida como solar.

O sentido se dá no imaginário.
Em princípio, o imaginário não pode caber num axio-

ma. O paradoxo do imaginário, no entanto, pode ser essa ca-
pacidade de defi nição do indefi nível por uma astúcia da lin-
guagem: a sentença de teor relativo, a sentença não sentencio-
sa, uma fala, um discurso, recurso.

As pistas do imaginário são rastros da imaginação que 
se disseminam na teia do cotidiano. Que linguagem pode 
conter o imaginário? Essa contenção deve ser tomada como 
um dique ou como uma represa? O imaginário é uma rup-
tura do dique ou uma criação da imaginação que enche as 
bacias de sentidos represados? Como expressar esse imagi-
nário que escorre, infi ltra-se, transborda e irriga o vivido? O 
imaginário aparece como trama, rede, bifurcação, encontro e 
fantasia. Cada vez mais, alaga o campo das ciências, que se 
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deixam fascinar e, ao mesmo tempo, espantar. A fascinação 
abre espaços para o estudo do imaginário como categoria do 
conhecimento. O espanto leva a que se ergam novos diques 
na tentativa de impedir uma contaminação do objetivo pelo 
subjetivo. Seria o imaginário uma categoria fantasiosa con-
trária ao rigor científi co e ao primado da racionalidade? Seria 
possível, para exprimir o imaginário, mesclar discursos argu-
mentativos e artifícios literários da sensibilidade?

Exemplo. Seráfi tus ama Minna e é correspondido no 
seu sentimento, o que já implica uma relação imaginária. Ela 
o toma por um homem. O que é um homem? O que é ser ho-
mem? Wilfrid toma Seráfi tus por uma mulher, que chama de 
Seráfi ta, a quem ama perdidamente. O que é uma mulher? O 
que é ser mulher? Como é possível que essa ambiguidade se 
torne convincente? Tudo isso acontece no ambiente estranho 
e nebuloso de um castelo norueguês. Esses personagens mo-
vimentam-se num romance de Honoré de Balzac. O real esca-
pa a cada linha como se não passasse de uma vaga referência 
literária. Paradoxalmente o inverossímil não deslegitima ou 
falseia a narrativa. O romancista situa o relato num universo 
duplamente imaginário, o da literatura, com suas veredas ora 
luminosas, ora obscuras, e o da vida para além dos estreitos 
limites da racionalidade socialmente aceita.

Essa história concebida por Balzac caminha no fi o da 
navalha entre a imaginação e o imaginário, entre o claro e 
o escuro, o dia e a noite, o claro-obscuro. A ambiguidade 
é o seu ponto de apoio. Cada passo da narrativa suscita um 
questionamento sobre a veracidade da situação e outro sobre 
a plausibilidade do real como ele é usualmente situado numa 
perspectiva racionalista. O fundamento do imaginário encon-
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tra-se nessa ambivalência que permite alternar o masculino e 
o feminino, o diurno e o noturno, a afi rmação e a negação, o 
vivido e o sonhado, o vivido como algo sonhado, o sonhado 
como uma vivência.

O imaginário é uma noite, estrelada ou não, na qual o 
viajante se perde na névoa das constelações ou na bruma sem 
ter pretendido abrir caminho na madrugada, como um perso-
nagem andrógino cuja identidade fl utua ao sabor dos encon-
tros e separações. Há um caráter de aventura inesperada nessa 
distorção da percepção que inventa mundos, produz lendas, 
alimenta mitos e impõe verdades tão especiais e únicas quanto 
as visões de um narrador. A principal característica do mito é 
justamente a sua incontestabilidade. Diante da irracionalidade 
do mito, a desconstrução racional torna-se um investimen-
to irracional impulsionado pela inveja, pelo ressentimento 
ou pela incapacidade de se aceitar a “verdade dos fatos”. O 
mito, como o imaginário, pretende ser positivo e inacessível, 
afi rmativo e sufi ciente. Essa inacessibilidade, porém, não 
signifi ca não poder entrar nele, mas não poder sair. A fi gura 
do mito é o círculo.

A ideia de imaginário parece, em princípio, evocar 
apenas o fantástico do cotidiano, uma espécie de irrupção do 
“anormal” na normalidade da rotina que constitui a base da 
vida em sociedade e permite a repetição que produz acumula-
ção, riqueza e continuidade. Nesse sentido, o imaginário seria 
uma diferença na repetição capaz de surpreender a todos, al-
terar a ordem e romper o dique do bom senso como sentido 
bem orientado para o já aceito socialmente. Uma diferença 
na repetição com as tonalidades extraordinárias daquilo que 
supera o ordinário, o comum, o razoável, o racional, o acei-


